


A competitividade é um fenômeno dinâmico. Um recurso 
estratégico pode ficar obsoleto com o passar do tempo

Acompanhar o desenvolvimento dos destinos (série 
histórica)

Reunir informações que subsidiem o planejamento 
estratégico de um destino

Fomentar investimentos em áreas prioritárias



ωPaíses 

ωEmpresas / Indústrias

ωTurismo(WEF, Australia, Hong Kong, UNWTO)

Tendência Mundial

ωTravel & Tourism Competitiveness Index - WEF

ωÍndice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) ςFGV 

Análise de diferentes metodologias 



Desempenho

Ex-post

número de turistas, 
volume de passageiros, 

taxa de ocupação 
(resultado do 
desempenho)

Eficiência

Ex-ante

Existência de atrativos, 
planejamento, estrutura 
(aspectos gerenciáveis)

Indicadores de desempenho são uma 
consequência da competitividade



Pesquisa de campo: 5 dias por destino

Dados secundários 
coletados em 
fontes oficiais

(FGV - gabinete)

Dados primários 
coletados por meio 

de entrevistas

(triangulação, 
análise 

documental)

Visitastécnicas
(observação)

2008 2009 2010 2011 2013 2014



Prefeito

Gestor municipal de turismo e técnicos

Gestor municipal de Cultura, Meio Ambiente, Planejamento, Fazenda, Saúde

Representante de turismo do SEBRAE

Responsável pela instância de governança regional

Representantes das entidades de classe e empresários do setor hoteleiro, de 
alimentação, de receptivo e do Convention & Visitors Bureau

Outros (técnicos e servidores, entidades de sindicatos e associações do setor, Ongs, 
gestores de atrativos privados etc)



Infraestrutura 
geral

Acesso
Serviços e 

equipamentos 
turísticos

Atrativos 
turísticos

Marketing e 
promoção do 

destino

Políticas 
públicas

Monitoramento
Cooperação 

regional

Economia local
Capacidade 
empresarial

Aspectos sociais
Aspectos 

ambientais

Aspectos 
culturais



RESULTADOS

Evolução do Brasil, capitais e não capitais ðem pontuação



Os 10 destinos mais competitivos do Brasil 2014 

e suas pontuações

São Paulo (SP) - 82,5 

Porto Alegre (RS) - 80,0

Belo Horizonte (MG) - 78,5

Rio de Janeiro (RJ) - 78,5 

Curitiba (PR) - 77,9

Foz do Iguaçu (PR) - 76,9

Recife (PE) - 76,0 

Brasília (DF) - 75,2 

Salvador (BA) - 75,0 

Florianópolis (SC) - 74,2



IMPORTÂNCIA DO ÍNDICE

Métrica do Plano Nacional do Turismo

Instrumento de gestão 

Boas práticas - intercâmbio de experiência



BOAS PRÁTICAS



iBeacons em 

Pontos Turísticos 

Secretaria de Turismo 

do Distrito Federal



Tour Regular, esforço de 12 

empresas de turismo de Cuiabá, 

no Mato Grosso



Mais Noronha, 

parceria da 

Coordenação de 

Ecoturismo do 

distrito, a Secretaria 

de Turismo de 

Pernambuco, a 

Empresa de Turismo 

de Pernambuco e a 

Econoronha


